
Tf

RESPOSTA

AO OFFICIO DA COMMISSÃO U ARaUEAÇÃO DOS NAVIOS ,

Offerccida

A Academia Real das Sciencia.'^, com aprrtsinicnto

dos Membros da sobredita Commissão
,

POR

MATTHEUS VALENTE DO COUTO.

Advertência.

A Commissão d' Arqueação dos Navios , creada por De-
creto de 21 de Janeiro de 1839, he composta actualmeute
dos Membros seguintes :

Os Senhores

Marino Miguel Franzlni Presidente eleito.

António Lopes da Cosia e Almeida. . .Secretario eleito.

António Pinto de Vasconcellos Voi^al.

Bento José Cardoso dito.

NB. O Author deste escripto, que também foi nomeado
membro da Comuiissjio, pedio ser dispensado delia; offere-

cendo-se porem a dar o seu jKirecer por oscrijjto
;
que he o

seguinte.
2.* SERIE. TOM. I. 1». II. i
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X^JM resposta ao Officio cie 29 de Outubro do líÍ40, que
me foi reme ttitlo pelo Illustrissiiuo Sccrcliirio ila Coauuiiinilo

d' ArqnearSo dbá navios, no qual sr me faz a hoiiTa de que-

rer ouvir o meu parecer so!)re a preferencia da iriellior For-

mula algébrica para ealeular a Uíeiíeionada Arijuearao: le-

idio a honra di- ex|)òr á ilhi.-lrc ( 'nuiuiissào o resuUado dos

conheciaiento-s ,
que tcuUo podido obter sobre as muitas dif-

fieuldadcs inhereales á aatur<."/.a do Problema sabre a tonc-

l;ig(Mn dúrt navios , cuja folucao (como bt.Mn se sabe) dci)en-

dc «'ssciícialuioiito de eonhecec as grandezas da cuiiacidude,

e pórlc de (piabpier navio.

1. Estq Problema (.Viixqucação para avaliar a toneinnem

dos navios (fallaudo matliematicameiítc) não piídc ter huma
solução exacta e completa, nem se pode acliar huma formu-

la geral e fácil de calcular (em to(b)s os casos) a capacida-

de, e púrle d(í qualquer navio com a approximação suíFicieu-

le para poder responder, com equidade , a todas as ques-

tões impliciías sobre ajusta avaliac^ão dos fretes e direitos,

que deveiu pagar-se.

2. E com (>lleito, ainda he huma questão problemáti-

ca " (*) decidir, se a iiiq)Oi(ancia dos fretes, e dos inipo?-

t os deve regida r-sp pela cfí^iatíV/f/í'': só meníe , ou pelo ^woVíí

dos Ha,vios?'» Porque lU^íjuem ignora que a ca))acidade de

hum navio ptWle esíar cheia, sem (pie esse mivio fique por

isso conveiúcnlemenle Carregado: e j)ói!e hum navio estar

carrei;ado, sem (pie a sua capacidade rasteja inteirameiito

cheia O que drpeiide (como bem se sabe) do poso especi-

fico daa dilieroiítes mercaibrias (algoildo , lãa , cíiumbo, fer-

ro, biscoito, etc.) que dcveni coiupí^r a caríja do navio. D

o (pie ainda he mais uotavel ; hi; pod»<r ha\er dons navios,

(pje (tendo volninas if/nucs) (.eidi.'io .seus parles dcsíf/Ufies.

3. Alem destas dilliculdades j)ara a soku^ão completa do
.,,< '

T+T" ~ "^ ' TnTTn .

•(•) Vtjk-ne a nota da ji.-i?. 63 <In IrailUoi^no ilb Ek.wm; iiiarilimo cíc D. .)o

ge João leiu |)or Leveque , sobie tatá qu!.'.st;io.

i
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sobredito problema , existem nellr implicilamontc oiilras

f|aestõcs , como as seguintes: 1.* Quantos fardos de hum
vohinic conhecido p<)(loin ciiber na porçilo do vdhimc do
navio, destinado para a rari;a ? 2.* Se nesta mesma porcào

se podem acconimoilar e arrumar todos os fardos, rpie nella

poderiilo caber ? O cjue dependia das grandezas dos volumes
e das fiíTtiras desses mesmos fardos. 3.* Se a somma de
todos os pesos das mercachirias (quo devem com|)(^r a carita)

lie erpiivalente ao porte do n;ivio jiropo-ilo? 4.' Se entro

os volumes c prsos das mercadorias, rpic devem Compftr a

carga de hum navio, se podem estabelecer bases certas pa-

ra avaliar os fr<;tcs , e estipular os impostos, e direitos? O
q\ie tainl)em depende de conhecer os volumes e pesos es-

pecilicos dessas mercadorias para pc>d(T . ao menos, formar
tabeliãs das tarifas d' Alfandega. 9." Qual ser;t a rej:ra fixa

para |K)der achar a jiisia |)rof)orçào entre a imporluncia dos
impostos e direitos , e o lucro qne pôde resultar ao comnier-'

ciante de suas negociações maritimas ? Taes sào as diíTicnl-

dades ,
que, ordinariamcnite , se encontrão na solução do

problema sobre a tonelagem dos navios.

f I.

4. Permilla-se aeora, que (para abreviar o discurso) use

da linguagem algébrica . da maneira seguinte : Seja .> = a
superfície do plano de fluctuaçào

,
que resultaria da secçàu,

que a superfície d'agua faria no exterior do corpo do iiaNio,

quaiulo elle se acha carregado S(>inent'í do que he indispcií-

Síivel para se podei* nave^^ar, como sáo = viveres , eqiiijia-

gem, velame, amarras, etc.

S' == a suporlicicí de outro plano de fluctuaçào, que se-'

molhanleinenie resultaria no corpo de.sse navio
,
quando j.-í

se acha convenientemente carrega<lo de todas as mercado-
rias ,

que coinpOieni a sua carga ().
/^ = á porção do volume do navio, qiie se achar eíTe-

ctivamente carregada depois que o navio est;l já municia^

do, isto he, cjue se acha.jú lluctuando em seu plano prima-

(•) Dizemos otíiivenienietiieiitf carregado : [toitine (Miivem
,

para sejiurança

da .iia.vQguçào 4 que u {j«so ila car^a sejatal , qtte o Hihio se ache profunUado atá

á sua linliu d'agua carre^uJa ; como' bi/ririe iatw.

1 •



4 RIEMORIAS DA ACADEMIA REAL

rio S; e f^' = a porçàlo que exteriormente corresponde s
y-. e seja u = F^— F; será F= /^ _ it (»).

JV = ;í porção do navio j;í carregado , isto lie , áquel-
la porção do seu volume comprehendida entre os planos ò^ e
S', cuja distancia entre elles seja == h :

p = o peso de hum palmo cubico da carga , supposta
igualmente distribuída por todo o volume A^ do navio.

P = o porte do navio
,
que vem a ser o peso

,
que o

navio deve carregar para ficar fluctuando em seu plano se-

cundário S'.

E finalmente (23.8 arráteis) hc o peso de hum palmo
cubico cheio d'aijua do mar.

NB. Todas estas dimensões
,
que formão as sobreditas

superfícies, e volumes, serão avaliadas em palmos, de 22

cenlimetros cada hum ; e os sobreditos pesos serão avalia-

dos pelo arrátel portuguez, que he de 459 grammas.

i. SupposLo isto, e o Principio de Hydrostatica , bem
conhecido , teremos a equação seguinte. [A]

arrt.

W. 23,8 = P
;

mas, para que o navio navegue sem perigo, deve ser tam-

bém [B]
arrt.

V.p^P-
logo , neste caso , será [C]

arrt. arrt.

V. p = W. 23,8.
arrt.

6. Deduz-se da equação [C] que se for/? =3 23,8; será

V =z }V\ isto he ,
que se o peso de hum palmo cubico da

carga lucrativa fosse 23,8 arráteis , seria a capacidade do
espaço disponível para essa carga igual ao volume do navio,

comprehendido entre os planos S e S' de fluctuação. Mas
como os pesos específicos das dilTerentes mercadorias, quo
podem compor liunia carga, sào variáveis; por isso raras

vezes acontecerá ser »== 23,8 arráteis: logo também ra-

ras vezes será /'= Ir. Acresce a isto; que podendo (pe-

(•) A grandeza do volume V he variável ; pois depende do peso da carga : e

por isso não significa todo o volume que |>óde adiiiittir carjja ; nias somente a par-

te que desse volume se acha occupaja pela car^a.
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lo (n. 2) , haver dmis ou maia navios qiio tonJiãi» o mosino
volume V , n diflVrontfís portos P, P' otc. : Soguc-se quo

,

sómciilo polf) coiilifciínoiílo da rapacidade do navio, não
podomos (com equidade) estipular o (innnto se deve pat^ar

pelos fretamentos, impostos, ou direilos: pois (pie a|o;uns

são de parecer que se deve pagar pelo porlr, e nâo pela ca-

pacidade do navio.

7. Do mais se for p]> oii<^23.n arráteis; ser.-í /'<^ou]>
IV; isto he , se (por exemplo) for o peso p duplo, ou lri|)lo

de 23,0 arráteis ; será o volume ^ metade , ou terço de fV;

em geral o volume ^'^ segue a razào inversa do peso p.
8. Ora como o peso ^ == o quociente do peso total da

carga lucrativa dividido pelo numero de palmos cúbicos con-

tidos no volume V; e este volume /'he didiciilimo de conhe-
cer em qualquer navio, especialmenie quando elle se acha
carregailo : por isso diremos agora o que se tem feito para
dar huma soluçâío aproximada deste Problema.

§. 11,

9. Arqtienr hum navio he (geralmente fallando) medir
a sua capaciddik, q porte; e a unidade, (|ue se escolhe, para

o arquear chama-se Tonelada : mas como (na arqueação de
que se trata) se deve desprezar certa porc.lo dessa capaci-

dade, que he destinada para accommodartudo oqueheindis*
pensavcl ])ara poder navegar : por isso Anincar qualquer na-

vio he (ordinariamente fallando) averiguar , se (pelo n.' >)

tem lugar a equac.io [B] ,
quo he a seguinte

r p = p.

10. Ora pelo que fica dito, em os números antecedentes,

se vè claramente
,
que as quaniidailes V c p são indclermi-"

nadas, e somente se pcxle achar pela equação [A] o valor do
P. E com elleito : sup|n)zenios (n.* 4) que hoV=V— u ;

sendo u = V — f ; isto he , sendo u a diflerença dos vo-

lumes exterior e interior de qualquer navio j a qual (segun-

do se diz) pôde representar o espaço, qne [iroximamente sè

precisa para municiar o navio, do qu«í he indispensável pa-

ra a navegação. I^ogo, nesta supposição , bastará medir V
jieias suas dimensões interiores: para ter o es])aço destina-

do para a carga lucrativa.

11. Por«hn ainda que (por .ilguns methodos d<» mediç.^lo)

se possa achar, em alguns casos, o valor de A^ com certa

ajiroxiinação , com tudo o valor de p restará indeterminado
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na fórmula peral d'arqiicarão : portiue o pv^o lota! das mcr-
radorias , (|iie podcin compor as ditVcreiíles cargas, lie spín-

pre variável.

J2. Para illudir todas as mencionadas difriculdados dn
medição tem escolhido , quasi todas as naçòcs illiístradas o
coiiimercianíes

,
para unidade principal da arqueação liuma

a jla imdida de peso c de volume coyijnulumenle , a que clia-

nião Tonelada de dcslocdintiilo : c por isso lambem a Com-
missão actual <rar([ueação tem escolhido para a sua unida-

de principal darqueação a seguinte
íí Tonelada de deslocayneuto c peso = ao volume de(ioo)

palmos cúbicos, que, cheio d'agua do mar, pesa 23CO,0 ar-

ráteis (»). "

J3. Por tanto a solução deste problema do tonelagem ou
d'arqueação está actualmente reduzida ao seguinte : Ach{n\

em palmos cúbicos ^ hum volume X tcd , i/uc , sendo dividido

por loo; ou que semlo multiplicndo por 23,1)1 e dividido por
23,'! 1 dC sempre o numero de toneladas (de deslocamento e de
peso) , (pie qiiahiucr navio proposto proximamente pôde con-

ter
^ ficando profundado ate' á sua linha d'arjua carTTi/ada.

14. JMostraremos agora (no § seguinte) as investigações y

que havemos feito para achar o sobredito volume X, sup-

posto ser huma porção da Carena de hum navio ; entenden-

do |)or Curáui. toda a j)orção do navio ,
que deve ficar sub-

mergida
,
quando elle se acha convenientemente carregado.

§ III-

15. As considoraçfírs e investigações , que liavemos fei-

to, para determinar o valor do volume A", que deve entrar

na expressão de huma formula geral de ar((iieação , e que

deve ser o representativo da porção do volume do navio,

destinada para poder receber a carga lucrativa , reduzem-se

ás seguintes

Prí»/iò= Imaginemos hum parallelipipedo rectângulo cir-

cunscripto á carona do navio pela parte interior; eseja (.=
o comprimento, o L = a. largura do plano ^ de fluctuaçào

' '

-.r.id •

(•_) Sendo o palmo = '22 ceiíti metros; c o :\rratel = 459 gramiiiiiii. Eitu

jiode ihaniar->(í Tunchula de Jrclí . jissamln 18 quiiitíies e \: sua lisura poili; ser

a (I« Imin i-jlindio recto, que leiília d palmos daltura, « i palmos de diâmetro

iiíi.base. \ ••!> ^ ;'
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carreíí;aiK> ; e P ='o ponhil , tí\\. altura d^sde çílo plano 'até-

;í quíllia; ser;í o voliirim do dito |Kirall<'lij>i|>i;do =:= C. /-./*.

Seja agora í" O raid de hum circiilo , do' qíial Reja á luctadé'

da sua suporficio - /'= /,./'. que Ijo o reo.taii!:;iilo forma-J.

do por L o P , e quo suppomos estar a ineio de C. Isto

])osto : será o volume do parallelipipçdo C.L.P. = ~f-^Ç,
que be o voluiuo de iiimi seini-cyliiidro reclo; cujos ^ dará.

o volume do seini-ellipsoide inscriplo = á'. r^C=^ ~ C.L.P.

Portanto, suppozeuius , que hc , coni al^uuia approxiluaeàu,

« O volinne. du Carena = -3 t'. L. P. «

.Secitrtfíh: Invei^tio-demos atrofa quíi porç.to de volnnrte'

se dc-ve tirar da ran'na (em razào do jiniiiirjainento neces-

sário ;í iiaveiiaçàu) para que reste outra pori,-ão , (jue (cheia
d'agua do mar) possa rcprtísentar o peso, quo deve ter a
earg^a lucrativa para que o navio Hque profuiHÍado até a sua
linha d'a"^Ma carrei,^ad:i. Para conse;;uir i;-to : (enios consul-

tado a Kncyclopedia metiiodica aobro a |>ala> ra Jíiiif/efie/f ;

os yVnnaes mari(ini(>s de Ayoslo e Septeinhro de Iiily j)ag.

662, em que vem huma Memoria dp Mr. Davicl sobre este

objecto; c(g. ; e havemos concluído, (jue « n Cnrqn dr (pinl-

qner navio he o terço (e uinda menua ) de sua capacidade mie-
rior. '1 O que veremos aigora cuuli miado j)ela aiialyse das
lormuhis seguintes

C J p f^ i P
a Formula rn^leza = ",

'.'
"

; Formula fraticezá^= ^7—'

;

mas (a res|)eito da Tonelaila de deslocamento e peso) he. .

.

'> Tonelada iniíleza = 40 pés cuh.
,
pesando íõi;;', arrat. ;

,

»> Toiíelafla fraiiceza= 2C pi''scub., pesando 20(10 arral. •(•).

Loi^o introduzindo as difas toneladas nos denominado-
res das sobreditas formulas ilarqueaí^ào teremos

^ , , C.L.P. d.L.P.
a Formula ingleza = -,3^= ijryTTo'-'

„ u , r C.L.P. C.L.P.
a tormula franceza = —,,

—
Oiniltindo (nos denominadores os números 40 o 2ir) li-

ção os volumes da canhia, ou do solido, (pic pôde conti-r

(») Vcja-se na EnoycTo|>piIia metlio.lica o que iliz Mr. fíi-r a este n^^iieito so-

bre = la Jatiycayc jjour ta .Mtiriíx.

1



8 MEMORIAS DA ACADEMIA REAL
CLP C Íj P

as ditas tontíladas , seguintes - .',

,Va
'

, ^
\

''.-

'

. Donde se sejrue

qiio o valor do volume
, que pode ro]ir(!aenlar o poso da

cari;a lucrativa , he luini pouco motor . que o terço do pornl-
hlipipedo C.L.P. Ora como esta siip]iosiçào lie adniitlida

ucrahiíer.lc , e confirmada (segundo diz Mr. Daviei na sua
memoria Já cilada) por ])iim resultado niedio de exj)erien-

oias feilas sobre 500 a tíOO navios de lórmas dixeisas: por
isso ella servirá de fundamento jx\ra achar a nossa Formula
d'ar(]ueação.

Ferlih : Fundando-nos em todas as razões, que havemos
antecedentemente exposto , achamos que para poder obltir

a porção do voluniz ellipsoidico /" s C.L.P. ] da carèiia, que
l)ossa servir para medir a tonelagem de hum navio ; deve

subtrahir-se <lo volume da carona -j-^ (*) deste mesmo volu-

me , isto he , que se deve tirar do volume da carêna hum
pouco mais da .^ua metade

, para que a outra port^-ão restante

seja o volume X
, que procurávamos. Feito isto : achámos

(«*) ser A'" == '
'^ ;';, •

, proximamente: e portanto (dividindo

]K)r loo) será a. nossa, formula d'arqueação ,
quando o navio

se acha carregado , a seguinte

[P] n.° de toneladas de pezo = -jin— ;

Por tanto o numero de toneladas (que esta formula der)

são de 100 palmos cúbicos, cada luima, pezando cada huma
2380,8 arráteis. 1-ogo nesta hypolhese , a dita fornnda ser-

ve para avaliar o peso da carga lucrativa ; e juntamente o
volume d'agua do mar que clie desloca

,
por effeito desta

carga

.

Quarth. Quando t3 navio está prompto para carregar,

lambem sí* pode achar com mais approxiinaçào, o peso da
carga lucrativa, que o navio pode sup])ortar sem perigo de

C 1 — I ) = ; lo£ro X= T

(*) Este numero foi deduzido, acostando-iiOb' maii ;i formula iugleza : assim

J_
1,8G'

(«) (-^c.i.;'.)-^(5C.i.p.)=Mf (jc.xj>.) = '^(c.i.P.)
i,ob l,oi( :j.jo

C I, P=—J"3T" ' ^*"''='^''i'' "" ''" ^ razão por que coiisenámos este numero S2-t para

(liviíior úí formula
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sua navegação . pela formula do (n." 4) (juc! lie a seíjuinte. .

.

ir. '23, C = P. Para islo : calcular-se-lia /F, que lie o vo-
lume do navio, coinpieheiulido «Mitre us tlous plaiius .S' e 5",

já definidos; assim: Meção-se as rtrtvw dtsstes dons planos

em j)almos (juadrados , e a disla>ioin h (que ha entre elles)

em palmos; acliar-se-lia (como lie fácil de mostrar) que lie

ff''=í[S-i-S'] h; e multiplicaiulo por '2:j.!i para dar o peso
P ; teremos a seguinte

[yf] 12 [S-^S']h=P;

esta formula d;í neste caso o peso P da carga lucrativa ; is-

to he , o pezo das mercadorias
, que o navio pôde carregar

,

sem perigo.

Cluintò. Também algiimaí? vozes se '•pretende saber,
que porção do volume do navio pode levar e accommodar
carga lucrativa; neste caso, pede-se (pelo n.° 4) o valor de
í^ da formula [B]. Para isso : tein-se escolhido (em diffe-

renlcs nações) luuna corta unidade |)ara medir J^ , a que
chamíío Tonelada de arrumarão , a qual s('mi)re he de ím-
nia grandeza maior que a da Tonelada de deslocamento e de

peso, que jálica antecedentemente definida: o segundo o que
diz Mr. Daviel «< he preciso 1,7 do metro cubico para dar
hum metro de arrumação r> portanio , no nosso caso, seria

preciso hum volume de (Kío) jialmos cúbicos para dar a

nossa tonelada de arrumação. Porem a antiga tonelada

franceza de arrumação era tie 42 pés cúbicos, que vinha a

ser 1,5 da tonelada do 28 pés cúbicos de deslocamento, e

peso, suppondo que a primeira pesava 2000 Ib. como pesa
a segunda. Portanto se lambem tomarmos 1.-3 dos (loo)

palmos cúbicos teremos

j> a nossa tonelada de arrumação = (lâo) palmos cúbicos.»

Ora já vimos cm (Primo do n.° 15) que o volume da
carona era /"'j C.L.PJ ; vejamos agora (jue porção de volu-

me se lhe deve sublraliir para que reste oulra porção de vo-

lume que seja=í^. Depois de varias investigações, que
havemos feito, temos concluído, que era preciso tirar do

volume da carêiia j-^ do seu valor, isto he , menos de
J
do

seu valor, para achar a capacidade f^. que pôde admittir

carga lucrativa, e que depois se deve dividir /''por (150),
para achar o numero de toneladas de arrumação , suppondo

2." SERIE. TOM. I. P. II. 1
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aiiula que cada luinia pesa 2380,8 arráteis: feilo este calcu-

lo (*) adiaremos
,
quo he

[P'] o numero de tonelailas de arruiração=^^ ;

por esta formula se pode achar o nuniuro de (oiioladas d'ar-

ruinação , de (l-")©) palmos oiibicos cada liuma : dando esta

o mesmo /)o;7c, que daria aformula[^PJ do(7V/7/ò doa." 15).

Adccrtcncia. Parece lium paradoxo; que, sendo ôs se-

^undos membros das formulas [P] e [P'] idênticos . possa
a formula [P] dar hum numero de toneladas de (loo) pal-

mos cúbicos, que \òm a ser o mesmo numero de toneladas

de (150) palmos cúbicos, que <lá a formula [PJ.
Kesponde-se pori^-m a esta objecção , as.ini : que para

calcular a formula [P] usamos («*) da tonelada de desloca-

mento e peso; e para calcular [P'] usamos (*»») da tonela-

da de arrumaçíão ; isto he
, pela formula [P] pertendemos

saber o peso que deve ter a carga lucrativa ; e pela formula
[P'] queremos achar a porção do volume do navio

,
que cm

si p(^de conter carga lucrativa; mas como estas duas formu-
las devem dar (em ultima analyse) o mesmo porte ao navio

;

por isso os dous resultados de ambas devem ser idênticos
,

como eflectivamenie o são. O que vamos vò.r mais clara-

mente assim : Represeníe U o volume [^C.L.P] da carênâ

;

e como vimos (no Tertih e Quinto do n." 15) que para cal-

cular a formula [P] devia subtrahir-se de U a quantidade

j^ , restando portanto a porção ^-^ da caríjua = ir, pro-

ximamente ; e que por isso podia-se (pela formula [A] do
II. O achar o peso da tar/fa lucrai iva.

E que para calcular a formula [P'] devia subtrahir-se

de U a quantidade j-^, restando a porção j-^ da caréiia =
A-^, proximamente; e que por isso podia achar-se (pela for-

mula [B] do n." 4J a porção do volutnf do navio destinada a

poder receber carga lucrativa. Mas a formula [P] deve ser

r.) í] L^N (; C.L.P) =— C.L.P . e dividindo poi[I50) dá [/"],
^ ^ 3.i7/ ^-^

a.ltí

(*•) A lanclada cluimada de peso t deslnmmenio vem a ser [propriamente

féllnndo] a lulidade qiin se escolhe para medir o peso d'agna do mar que o na-

vio desloca, por efleito do peso da larfça lucrativa.

(•»•) A tonelada de arrumaçdo lie a unidade que .serve para medir a porção

da capacidade do navio, qlie póilc accommodar somente tar^a lucrativa.
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dividida por (loo), e a formula (P') por (l5o): e por isso

ambas dão o mesmo resultado
,
que he ^7jg e por isso lam-

bem dão o mesmo Porte.

RECAPltULAÇAO.

xJc tudo o que tica dito se colllçe
,
quC a soiuçito appro-

ximada do Problema sobre a tonelagem dos navios depende
de achar o volume U da carèna , o qual se pôde achar cm
hum navio carreíjado (como já tlisseniús) pelas suas três di-

mensões C, Ij , P, tomadas nesse navio, de que achámos
ser U=lC.L.P.

Mas quando o liavio éslá inlèiramentó descarregado

;

pode então achar-se com maior ajjproximação o valor do U

:

calculando as superfícies (v) , (v')
,

(v') de três secções

(que se fazem na Caténa) verlicaes, isto he
,
perpendicula-

res ao comprimento C, e equidistantes entre si da quanti-

dade a ; ou também por meio de outras três secções (K) ,

(h^)
, eh") horizontaes , isto he , parallelas ao comprimento

C, e equidistantes entre si da quantidade h . sendo todas es-

tas dimensões avaliadas em palmos; feito isto, teremos, que
he proximamente ;

U= [h(vj + (v'J -¥ i (v}'j ] a , ou= [»(-/<; -t- (h) -t- 4 (h") ] h.

He este omcthodoj que ordinariamente se usa , para

calcular o volume t/'^ da carena; como se pode ver noT. II.

do Exame maritimo de D. .lorge João , traduziílo por Leve-
que ; na Encyclopedia methodica sobre a palavra Jauijcaqe

,

e em outras obras que tratão <la medição detaes supcrficics^

e volumes.
í

— Conclusão. —

. Do que fica dito na Advertência antecedente se con-

cilie- que os valores de /f , e de ^, que ontrão nas fornui-
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las (ÂJ .ç fBj lio ii." '5 , vem a sor proxiinaiiwnLo os sfígiBÍn-

leK : fF= ;pj- Í7, « l^a= j-j-r LT, os q.u;ieB <k*(M)clo Bitr di-

vididos o primeiro por (lOO), o o sreumilo nor il-io) di»

i^=-õ7^, e-Y^= -^j isto he , dSo ambos o mesmo re-

sultado
-j^y^ , o qual seiwlo nmiLijAlicatlo por 23,8 arráteis dá

ãliT X Ts"/' P-ira expressão do porlc do navio , isto he. acha-

se o mesmo porte por aiRbAS. a;» fuímulas seguintes

n.° de toneladas de pPso=
Y--j/ .^

j).° ditas íl.e arwmaçào. .í;=.;j-- i
~^^ '

suppofldo-se que á toneladii de arruinarão pesa os mes-
iHos 2381 arríileis , K\ne somente jH-«a a tonelada do peso e
tleslocamento : o i\\xe assim he jMeciso para darem ambas o
mesmo porte, • '^

Tal he o meu parecer
,

que snbmctto á censura da
Commissilo. '

;•)
i— . ..

,7

li

ADDITAMENTO. ^

r.i

«Jiilfiamos a propósito daí fiiziTlò', porque havemos proferi*'

do o numero 324 para divisor da formiila d' arqueação dos

navios. E com effcito : sabemos qyó hum pé iui;lez he ==

J,3R538 palmos ;' )os;o hum pé cubico in;;lez he=-:= 2,<!í>!) pai:-''

inos cúbicos: e que he hum ])é Irancez^ !,47(;54 palmou';"

1«Ç() hum pé cubico' iVaticez he :i= 3.2li'4 palmos cúbicos.'
'

(' / p . . i . '.- '

Portanto como a formula incleza he ^ "^"í7)~ ^'^ P^^ » ^® *

multijjlicarmos por ;'^'J, íicarif reduzida {A á seguinte
'^^l

'^

(*) lÍ3tn< letras ií)icail;i» C, 7y',7?'>sl[.'UÍfloài> o nit^^íAiA
, ^yi :t-! lífra*? (', A,

/'



DAS SCIENCIAS DE LISBOA. 13

CLP
em palmos ; e como a formula franceza he= -^g^-- em pés , se

3 22 . . O L' I"
a multiplicarmos por '^'-^

, ficará reduzida á seguinte ^^./^

em palmos. Lo£!fo sommando os dous denominadoros tere-

mos 345,8 + 302,7 = 648,5, e tomando a semi-sonima , te-

remos o numero 324 (desprezando os decimaes). Tal he o
divisor que havemos preferido para a nossa formula de ar-

quoacjao.

inf;lezeá, retkizem-se a palmos, multiplicando cada hum d03 números de jés in-

glezes por 1,^5538, o que dá logo o numero de palmos, que em cada hum dei-

tes se contem. E assim a respeito dos pés trancezes , de que abaixo se traia.


